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Resumo: Primeiros socorros consistem no primeiro cuidado realizado em lesões agudas. Os seus objetivos incluem a 

preservação da vida, alívio do sofrimento, prevenção de complicações e promoção da recuperação e podem ser prestados 

por qualquer um em qualquer situação. Entretanto, pouco se é abordado acerca da preparação para atendimentos em 

caráter pré-hospitalar para estudantes de medicina e pouco se avalia sua capacitação acerca disso. Por isso, este artigo 

tem como objetivo relatar a experiência de estudantes de medicina em um curso capacitante ministrado pela Cruz 

Vermelha Brasileira Amazonas e mostrar a relevância das habilidades e das competências em primeiros socorros durante 

a graduação médica, após sua capacitação por meio de curso extra-curricular. O estudo foi elaborado a partir de impressões 

e discussões entre dois dos estudantes de medicina que participaram do curso acerca da agregação do conteúdo do curso 

sobre atendimento pré-hospitalar para a formação profissional como médicos e sua comparação com a abordagem da 

mesma temática no ensino superior no curso de medicina e revisão da literatura sobre o assunto. Com base em reflexões 

feitas durante e após a participação do curso, é perceptível que o aprendizado forneceu conhecimento e habilidades 

necessárias para manejo de emergências pré-hospitalar, entretanto, ainda não é suficiente para consolidação do 

conhecimento que médicos em formação deveriam possuir, além disso, essa condição é deficitária em outras instituições 

de ensino superior. Contudo, a produção de estudos mais atualizados e mais aprofundados no assunto é necessária para 

mais discussões.  

Palavras-chave: Educação médica; Serviços Médicos de Emergência; Suporte básico de vida. 

 

Abstract: First aid consists of the initial care provided in acute injuries. Its objectives include preserving life, relieving 

suffering, preventing complications, and promoting recovery, and it can be provided by anyone in any situation. However, 

little importance is given to the preparation for pre-hospital care for medical students, and their training in this regard is 

often not adequately assessed. Therefore, this article aims to report the experience of medical students in a training course 

provided by the Brazilian Red Cross Amazonas and to demonstrate the relevance of first aid skills and competencies 

during medical school, following their training through an extracurricular course. The study was developed based on 

impressions and discussions between two medical students who participated in the course regarding the integration of the 

course content on pre-hospital care into their professional development as future doctors, and its comparison with the 

approach to the same topic in higher education medical courses, as well as a literature review on the subject. Based on 

reflections made during and after the course, it is evident that the learning provided knowledge and skills necessary for 

managing pre-hospital emergency situations. However, it is still not sufficient for the consolidation of the knowledge that 

medical students should possess. Moreover, this condition is deficient in other higher education institutions. Nevertheless, 

the production of more updated and in-depth studies on the subject is necessary for further discussions. 

Keywords: Medical education; Emergency medical service; Basic life support.  

1 Introdução 

Primeiros socorros consistem no primeiro 

cuidado realizado em lesões agudas. Os seus objetivos 

incluem a preservação da vida, alívio do sofrimento, 

prevenção de complicações e promoção da recuperação. 

Primeiros socorros podem ser prestados por qualquer um 

em qualquer situação, inclusive a si mesmo. Características 

gerais dos primeiros socorros, a qualquer nível de 

treinamento, incluem o reconhecimento, acessibilidade e 

priorização do primeiro socorro; providência de cuidado 

utilizando competências apropriadas e reconhecimento de 

limitações e busca por cuidado adicional quando  

 

 

 

necessário, por ativação de serviços de emergência médica 

ou outras assistências (SINGLETARY et al., 2020).  

Acerca do paciente traumatizado, sabe-se, 

atualmente, que o pico de maior mortalidade é a primeira 

hora após o evento traumático, havendo, nesse momento, 

uma taxa de mortalidade em torno de 50%, sendo as 

principais causas de morte o traumatismo cranioencefálico 

grave, rompimento de grandes vasos e obstrução de vias 

aéreas, já o segundo pico de morte ocorre entre 2 a 4 horas 

após a lesão inicial, com taxas em torno de 30%, e as 

principais causas são as fraturas graves, hemorragias e 

lesões de vísceras. Em sequência, o terceiro pico ocorre 1 

semana após o trauma. Por isso, o fator tempo é 
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extremamente importante, o tratamento imediato e eficaz é 

o principal mecanismo para redução de danos no paciente 

e preservação da vida (HU, et al. 2018; SAMPAIO, et al. 

2019).  

No Brasil, a Cruz Vermelha Brasileira (CVB) foi 

criada em 5 de dezembro de 1908, no Rio de Janeiro, tendo 

por primeiro presidente Gregório Thaumaturgo de 

Azevedo, que presidiu a instituição por 10 anos 

(LABRIOLA, 2021). 

A Cruz Vermelha é a principal instituição de ajuda 

humanitária do mundo. (...) Uma das principais atividades 

da instituição é o ensino de Primeiros Socorros. Em 2017, 

a CVB lançou as Diretrizes Internacionais de Primeiros 

Socorros e Reanimação. As orientações que a instituição 

apresenta são uma referência para quem trabalha na área e 

também para aqueles que querem saber mais sobre a 

atividade que salva vidas. Foram desenvolvidas a partir de 

práticas comprovadas, com base em evidências e pesquisas 

científicas, levando em conta as experiências de boa parte 

das 190 Sociedades Nacionais que compõem a Federação 

Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho. 

(...) Os Primeiros Socorros estão entre os principais 

serviços prestados pela CVB. São considerados vitais para 

uma intervenção rápida e eficaz, reduzir lesões, atenuar o 

sofrimento e aumentar as chances de sobrevivência. Para 

disseminar a prática, a instituição ministra cursos em 

diversas cidades do país. (...) Os cursos seguem as 

diretrizes do Centro de Referência Global de Primeiros 

Socorros da Federação Internacional da Cruz Vermelha e 

do Crescente Vermelho, referência mundial no segmento, 

com sede em Paris. A cada ano, cerca de 14 milhões de 

pessoas são treinadas pelo conjunto das Sociedades 

Nacionais que compõem a Federação Internacional (FICV, 

2024).  

O oferecimento de cursos de atendimento pré-

hospitalar para estudantes de medicina, especialmente em 

primeiros socorros, é crucial para capacitá-los a realizar 

procedimentos eficazes e imediatos em situações reais. 

Ressalta-se a carência de contato inicial nas grades de 

ensino médico dos primeiros anos de treinamento formal 

em primeiros socorros. Portanto, é imperativo incluir tal 

treinamento para estudantes de medicina antes do ingresso 

no internato, visto que forma que se destaca a urgência de 

revisões curriculares para abordar essas deficiências 

(ATAYA, 2024). 

Em contrapartida, questiona-se o preparo e a 

segurança dos estudantes de medicina, ou futuros médicos, 

acerca do manejo em situações pré-hospitalares. A 

educação médica tem mudado rapidamente, os estudantes 

apresentam maior conhecimento tecnológico e interesse 

em experiência educacional diversa, resultando na adesão 

de tecnologias para metodologias ativas de aprendizagem 

e ferramentas de educação multimídia curricular 

(KRISHNAMURTHY et al. 2022).  

De acordo com Maia (2014 p. 62) “estudos 

realizados no Brasil e na América Latina são raros quando 

se trata de capacitação de profissionais ou estudantes da 

área da saúde em SBV, tornando-se muito mais esparsos 

quando o público-alvo é composto de estudantes de 

Medicina”. Esta óptica é sustentada pela escassez de 

literatura na área de capacitação nas urgências e 

emergências para estudantes na saúde, sendo ela bem 

limitada ainda que de extrema importância, visto que é 

papel do médico prestar suporte básico de vida na atenção 

à saúde, iniciando na graduação o seu compromisso com a 

saúde. Apesar de recentemente haver a condução de 

estudos internacionais abordando a temática, ela ainda 

carece de investigações aprofundadas, principalmente no 

Brasil.  

Neste princípio, o objetivo deste relato de 

experiência é apresentar a perspectiva de estudantes da 

saúde, especificamente da área médica, sobre a relevância 

das habilidades e competências em primeiros socorros 

durante a graduação médica, após sua capacitação por meio 

de curso extra-curricular. Enfatiza-se, nesta conjuntura, a 

necessidade de inclusão de conhecimentos nessa área ao 

currículo médico, não apenas como requisito, mas também 

como estratégia fundamental para amenizar o sofrimento e 

contribuir para salvar vidas.  

Além disso, ressalta-se que este estudo busca contribuir 

para o conhecimento dentro da educação médica, 

investigando o nível de capacitação de estudantes de 

medicina na área de atendimento pré-hospitalar, um 

segmento pouco representado na literatura científica. 

Idealmente, espera-se que este relato estimule o 

desenvolvimento de outros estudos mais aprofundados 

nesse âmbito.  

2 Materiais e métodos 

Trata-se de um estudo descritivo analítico do tipo relato de 

experiência realizado a partir das impressões de discentes 

de medicina sobre o preparo durante a graduação para 

emergências em contexto pré-hospitalar após capacitação 

em primeiros socorros ministrado pela Cruz Vermelha 

Brasileira Amazonas. A experiência refere-se à 

participação dos discentes no Curso de Primeiros Socorros 

ministrado pela Cruz Vermelha Brasileira Amazonas com 

carga horária de 8 horas complementares teóricas e práticas 

de acordo com as Diretrizes Internacionais de Primeiros 

Socorros da Federação Internacional da Cruz Vermelha e 

do Crescente Vermelho (FICV) realizado em março de 

2024. A instituição é reconhecida como utilidade pública 

internacional por decreto nº 9.620 de 30 de junho de 1912, 

decreto presidencial nº 5.154 de 23 de julho de 2004, 

decreto federal nº 8.885 de 24 de outubro de 2016. 

Ao longo do ano, o curso é oferecido cerca de 

duas vezes por mês e é aberto a todos os interessados 

mediante pagamento de taxa de inscrição. Nesta edição em 

específico, houve um total de 15 participantes, com um 

deles estudante de ensino médio e os demais sendo 

estudantes ou graduados em áreas da saúde, principalmente 

dos cursos de Medicina, Odontologia, Enfermagem e 

Nutrição, além de técnicos de enfermagem. O conteúdo 

abordado no curso envolveu: Conceito de primeiros 

socorros; Abordagem inicial; Suporte básico de vida e 

Primeiros socorros. Os temas foram ministrados 

primeiramente de forma teórica, por arguição do instrutor 

em sala e em seguida prática, com orientações dos 

instrutores e replicação pelos estudantes para fixação do 

conteúdo, finalizando com duas provas - teórica e prática, 

acerca do conteúdo ministrado.  

O estudo foi elaborado a partir de impressões e 

discussões entre dois dos estudantes de medicina que 

participaram do curso acerca da agregação do conteúdo do 

curso sobre atendimento pré-hospitalar para a formação 

profissional como médicos e sua comparação com a 
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abordagem da mesma temática no ensino superior no curso 

de medicina e revisão da literatura sobre o assunto.  A 

seleção dos artigos para fundamentação teórica utilizou as 

bases de dados: BVS, Scielo e Pubmed, priorizando a 

utilização de artigos produzidos entre 2019 e 2024.  

3 Resultados e Discussão 

Inicialmente, foi possível realizar uma revisão dos 

conteúdos vistos em sala de aula pelos discentes de forma 

teórica. Nesse prisma, os conteúdos de Suporte Básico de 

Vida e Abordagem Inicial foram abordados de forma 

simples, porém completa, de maneira satisfatória para 

ensinar tanto alunos leigos quanto alunos familiarizados 

com conceitos da área da saúde. Seguindo a máxima de 

Thomas e Fontana (2020), o uso de tecnologias contribui 

para melhorar o diálogo entre educadores e alunos das 

ciências da saúde, prevenindo agravos e promovendo 

saúde, sendo a utilização de mídias audiovisuais como 

executadas durante o curso essencial para melhor 

compreensão da disciplina e das possíveis situações 

encaradas pelo socorrista em formação, vendo acertos e 

erros na prática. Outrossim, foram apresentadas 

abordagens aos pacientes desmaiados, pacientes vítimas de 

acidente vascular encefálico, pacientes em crise 

convulsiva, além de vítimas de hemorragias, fraturas, 

entorses e luxações. Nesse contexto, foi perceptível a 

ausência de orientação acerca desses acidentes frequentes 

na comunidade para os estudantes, visto que a capacitação 

dentro das instituições de ensino superior de formação 

médica é limitada. Essa realidade é favorável ao estudo de 

Oliveira et al (2023): 

O pré-atendimento hospitalar, quando conduzido 

por um estudante de medicina, tem o potencial de melhorar 

o prognóstico do paciente. Isso se fundamenta na 

expectativa de que o graduando, devido ao seu maior 

conhecimento e preparo técnico, seja capaz de executar 

procedimentos emergenciais com maior eficácia em 

comparação a um leigo. 

De maneira concomitante, o curso teve seu 

objetivo atingido ao se perceber a capacitação dos alunos 

no que tange aos primeiros socorros em ambiente pré-

hospitalar. Foram apresentadas diferentes cenas de vítimas 

que necessitavam de suporte, avaliando-se as medidas a 

serem tomadas, assim como o método realizado. Um dos 

destaques da metodologia foi a ênfase em compreender as 

técnicas utilizadas para cada faixa etária. Isso ocorre 

devido às diferentes exigências para cada organismo em 

cada fase de crescimento, realidade pouco vista no ensino 

formal da universidade, limitado ao atendimento aos 

adultos. 

Seguindo o raciocínio de Ataya (2024), é 

essencial a capacitação dos estudantes da área médica antes 

do ingresso no internato, visto que a realidade dentro das 

cidades exige a formação de profissionais capacitados para 

o atendimento dessas vítimas. Desse modo, a Cruz 

Vermelha Brasileira Amazonas permite que os alunos 

tenham a compreensão teórica e prática para uma efetiva 

abordagem inicial, tendo em vista os objetivos dos 

primeiros socorros (a preservação da vida, alívio do 

sofrimento, prevenção de complicações e promoção da 

recuperação). 

Nesse ínterim, ressalta-se também o benefício da 

aplicação de simulações durante o curso para preparação 

dos estudantes em situações reais de emergência. 

Conforme Yu (2021), “quando comparados os níveis de 

ansiedade e confiança de estudantes pré e pós simulações, 

identifica-se que a ansiedade reduz e a confiança aumenta 

significativamente após as simulações”. De forma que, o 

preparo para enfrentar as mesmas situações no contexto da 

realidade é maior quando capacitado em sala de aula.  

Apesar de proveitosa a participação no curso e sua 

realização bimensal, ainda são perceptíveis limitações 

acerca da capacitação dos estudantes. Um dos motivos é 

haver a necessidade suplementar de busca por conteúdo 

básico sobre primeiros socorros por este não ser 

disponibilizado nas instituições de ensino médico do 

Amazonas, tarefa que deveria estar inclusa no preparo dos 

estudantes da saúde.  

Além disso, o número de alunos comportados 

pelo curso é limitado para favorecer o aprendizado, 

entretanto, uma turma do curso da Cruz Vermelha, 

composta por cerca de 15 alunos, seria equivalente a quase 

25% de uma turma de medicina de uma instituição de 

ensino público. Por fim, os custos do curso são outro fator 

limitante, visto que nem todos os estudantes de medicina 

poderiam necessariamente arcar com despesas de 

formações complementares por questões socioeconômicas 

individuais, ao passo que esses custos são necessários para 

a Cruz Vermelha Brasileira por ser uma ferramenta 

financeira para sua manutenção. 

Uma possibilidade para disseminar esse acesso 

seria por meio da promoção de capacitação em primeiros 

socorros pelas instituições de ensino, favorecendo o acesso 

dos estudantes. Entretanto, isso ainda não supriria a 

defasagem de ensino nas universidades, visto que este 

conteúdo necessita de prática e repetições para melhor 

fixação, ideia sustentada por Yu (2021), confirmando que 

os estudantes de medicina precisam ser repetidamente 

expostos a experiências de educação por simulação para 

desenvolver um senso de estabilidade psicológica e atuar 

com confiança em um ambiente clínico. 

Outra alternativa seria a inclusão propriamente 

dita da disciplina de primeiros socorros para estudantes no 

ciclo básico. Uma vez que o aluno do ciclo básico ainda 

não tem contato específico com os conteúdos da prática 

médica até meados do 2º ano de curso, esta oportunidade 

possibilitaria mais confiança aos estudantes desse 

segmento, considerando também que o atendimento em 

primeiros socorros é um conhecimento básico de saúde que 

toda população deveria ter conhecimento, principalmente 

no que tange a estudantes da saúde. Essa alternativa é 

observada no estudo de Oliveira et al (2023). 

O aprendizado de Suporte Básico de Vida (SBV) 

pelos estudantes de medicina é crucial, pois ao longo de 

suas carreiras, eles enfrentarão diversas situações que 

demandarão esses conhecimentos. (...) Isso resulta em 

parte dos futuros médicos sentindo-se despreparados para 

prestar atendimento fora do ambiente hospitalar, levando 

alguns a expressarem o desejo de incluir mais aulas sobre 

o assunto na grade curricular do curso. 

4 Conclusões 

Com base em reflexões feitas durante e após a 

participação do curso, é perceptível que o aprendizado 

forneceu conhecimento e habilidades necessárias para 

manejo de situações de emergência pré-hospitalar, um 
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aspecto frequentemente negligenciado pelas faculdades de 

medicina no Amazonas. Isso ressalta a importância desse 

conhecimento para a formação dos estudantes da área, uma 

vez que é crucial tanto para construção como cidadãos, 

como principalmente, para profissionais médicos, que 

devem estar preparados para atender pacientes em 

situações críticas e nem sempre em condições ideais, uma 

vez que a expectativa em cima do profissional da saúde em 

ocasiões como essa, vai necessitar de sua intervenção.  

Entretanto, a participação pontual em cursos de 

curta duração não substitui a importância da vivência para 

incorporação do aprendizado. Por esse princípio, a 

repetição e o contato frequente na prática consolidam o 

conhecimento para manejo dessas situações na prática 

médica.  

Essa experiência, portanto, destacou a 

necessidade da abordagem desta lacuna na educação 

médica, reflexo de uma defasagem no ensino básico 

brasileiro, e incentivou a comunidade acadêmica a buscar 

melhorias em sua formação na área de emergência e 

estimular outras pessoas, dentro ou fora da área da saúde, 

a realizar o mesmo, uma vez que é uma parte tão básica e 

tão essencial da prática médica. Ressalta-se, ainda, a 

importância da elaboração de novos estudos sobre esta 

temática a fim de aprofundar-se na área e garantir sua 

melhoria para a educação médica.  
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